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Resumo
Introdução: O  aspecto  mais  difícil  do  rebaixamento  do  radix  nasal  é  determinar  a  quantidade
máxima de  osso  que  pode  ser  removida  com  o  osteótomo;  aqui,  descrevemos  o  uso  de  uma  serra
para radix  nasal,  uma  nova  ferramenta  para  redução  dessa  estrutura.
Método:  Prontuários  médicos  de  96  pacientes  submetidos  a  cirurgia  para  redução  do  radix
entre 2016  e  2017  foram  avaliados  retrospectivamente.  Todas  as  cirurgias  foram  realizadas  pelo
cirurgião sênior.  Os  resultados  foram  avaliados  comparando-se  fotografias  pré-operatórias  com
as fotografias  de  acompanhamento  mais  recentes  (mínimo  de  6  meses  de  pós-operatório).  Todas
as fotografias  foram  tiradas  utilizando  as  mesmas  configurações  de  imagem  e  com  distância  e
ângulo consistentes  do  indivíduo.  As  fotografias  foram  posteriormente  analisadas  pelos  autores.
Resultados:  A  população  do  estudo  foi  composta  por  96  pacientes  (70  mulheres,  26  homens)
que realizaram  rinoplastia  entre  2016  e  2017.  A  média  de  idade  dos  pacientes  foi  de  28,8  anos
(18 a  50  anos)  e  o  tempo  médio  de  acompanhamento  clínico  foi  de  1,8  anos.  Nenhum  paciente
necessitou de  cirurgia  de  revisão  por  problemas  relacionados  ao  radix  nasal  e  não  houve  casos
com fragmentos  ósseos  indesejados  ou  assimetria  do  radix.  O  inchaço  e  o  edema  observados
imediatamente  após  a  cirurgia  diminuíram  após  uma  média  de  7  a  10  dias.
Conclusão:  Uma  serra  para  radix  nasal  pode  ser  utilizada  para  rinoplastia,  exige  manipulação
óssea delicada  em  pacientes  com  radix  alto,  com  nível  de  evidência  IV.  Evidência  IV  é  obtida  de
várias séries  temporais  com  ou  sem  intervenção,  como  estudos  de  caso.  Resultados  significativos
em ensaios  não  controlados  também  podem  apresentar  esse  tipo  de  evidência.
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S.  Şeneldir,  D.  

ntrodução

 radix  é  uma  depressão  na  raiz  nasal,  que  define  a origem
o  nariz  a  partir  da  ponta  da  glabela.  O  radix  nasal  se
stende  inferiormente  do  násio  até  o  nível  de  uma  linha
orizontal  que  passa  pelo  canto  lateral  e  superiormente  a
artir  do  násio  com  uma  distância  equivalente.1

A  localização  do  radix  nasal  pode  ser  feita  com  vários
étodos.  O  radix  nasal  define  a  parte  mais  côncava  do  dorso

efálico.  A  distância  normal  do  radix  até  o  canto  interno  é
e  6  mm  e  a  distância  entre  o  plano  da  córnea  e  o  plano  do
adix  é  de  9  a  14  mm.1---4 A  posição do  radix  nasal  é  avaliada
os  eixos  cefalocaudal  e  anteroposterior.  A  posição normal
o  radix  no  eixo  cefalocaudal  é  entre  o  nível  da  margem  da
álpebra  superior  e  a  dobra  supratarsal,  com  os  olhos  para
rente.  Posições de  radix  inferiores  e  superiores  em  ambos
s  eixos  não  afetam  apenas  a  estética  do  nariz,  mas  também
ua  base  e  seu  comprimento.4

A  posição do  radix  influencia  significativamente  o  equi-
íbrio  global  do  perfil  nasal;  ela  afeta  o  contorno,  o
omprimento,  a  angulação  e  a  altura  nasais.

Uma  posição baixa  do  radix  resulta  em  redução da
rojeção  nasal,  aumento  da  projeção da  ponta  e  uma  base
asal  que  parece  maior  do  que  seu  tamanho  real.  Um  radix
lto  pode  ser  observado  em  alguns  pacientes  que  se  candi-
atam  à  rinoplastia.  Em  pacientes  com  radix  alto,  a  projeção
ele  está  acima  do  limite  normal,  de  tal  forma  que  o  nariz
arece  excessivamente  longo.  Na  vista  de  perfil,  o  ângulo
ntre  o  nariz  e  a  testa  pode  ser  largo,  de  modo  que  o  nariz

 a  testa  pareçam contínuos,  um  efeito  conhecido  como
‘nariz  de  avatar’’.  Alternativamente,  os  ossos  nasais  podem
star  situados  separadamente  uns  dos  outros,  o  que  leva  ao
parecimento  de  um  espaço excessivamente  amplo  entre  os
lhos.

O  aspecto  mais  difícil  do  rebaixamento  do  radix  nasal
 determinar  a  quantidade  máxima  de  osso  que  pode  ser
emovida  com  osteótomo;  osteotomias  piezoelétricas  e  clás-
icas  são  amplamente  usadas;5---7 aqui,  descrevemos  o  uso  de
ma  serra  para  radix  nasal,  que  é  uma  nova  ferramenta  para
eterminar  essa  quantidade.

étodo

ste  estudo  retrospectivo  de  séries  de  casos  foi  feito
e  acordo  com  a  Declaração  de  Helsinque.  O  consenti-
ento  informado  foi  fornecido  por  todos  os  pacientes  após

 aprovação  do  Comitê  de  Ética  Institucional  (Conselho
e  Ética  do  Istanbul  Education  and  Research  Hospital  no

.538).  Os  prontuários  médicos  de  96  pacientes  submeti-
os  à  cirurgia  para  reduzir  o  radix  nasal  alto  entre  2016  e
017  foram  avaliados  retrospectivamente.  Todas  as  cirurgias
oram  feitas  pelo  cirurgião  sênior.

Os  resultados  foram  avaliados  comparando-se  fotografias
ré-operatórias  com  as  fotografias  de  acompanhamento
ais  recentes  (mínimo  de  6  meses  de  pós-operatório).  Todas
s  fotografias  foram  tiradas  com  as  mesmas  configurações
e  imagem  e  com  distância  e  ângulo  consistente  do
bjeto;  de  1,5  metro;  frontal,  45  graus,  perfil,  ângulos
asais.
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Uma  câmera  Nikon  d800  foi  usada,  com  lente  macro
e  100  mm,  f14,  ISO  100,  flash  duplo  de  1,5  metros.
s  fotografias  foram  posteriormente  analisadas  pelo  autor
rincipal  (figs.  1-3).  Os  resultados  também  foram  avalia-
os  perguntando-se  aos  pacientes  quais  eram  suas  opiniões
obre  a  posição e  forma  do  radix  nasal.  A  assimetria  do  radix

 fragmentos  ósseos  indesejados  foram  avaliados.  O  edema
oi  avaliado  através  do  exame  físico.

Os  pacientes  foram  selecionados  a  partir  de  um  banco  de
ados  de  casos  de  rinoplastia  contendo  informações  sobre
ados  demográficos  dos  pacientes,  análises  pré-operatórias,
écnicas  operatórias  e resultados  e  complicações  pós-
operatórios.

so  da  serra  para  o  radix  nasal

 serra  para  radix  nasal  é  feita  de  aço  inoxidável  endure-
ido  e  tem  uma  largura  de  ponta  de  4  mm,  profundidade
e  7  mm,  ângulo  de  90◦ e  comprimento  da  haste  de  12  cm.

 cabeça do  instrumento  é  pequena,  de  modo  que  não
xige  elevação excessiva  e  não  causa  hematomas  ou  ver-
elhidão  da  pele  (fig.  4).  A  ferramenta  foi  criada  pelo  autor
rincipal.

écnica  cirúrgica

m  posição sentada  na  mesa  de  cirurgia  (para  evitar  qual-
uer  influência  da  gravidade),  a  posição real  do  radix  nasal

 a  profundidade  da  posição desejada  foram  medidas  e  mar-
adas  sobre  a  pele.  Após  a  anestesia  geral  ou  por  infiltração,

 dorso  foi  descolado  por  dissecção  suprapericondral  (por
issecção  subcutânea)  com  uma  incisão  columelar  em  forma
e  V  inversa,  se  a  técnica  aberta  foi  usada  o  dorso  também
ode  ser  descolado  através  de  uma  incisão  intercartilagi-
osa.  Para  ambas  as  técnicas  aberta  e  fechada,  os  passos
eguintes  foram:  o  envelope  cutâneo  e  dos  tecidos  moles
oi  dissecado  e  descolado  no  plano  suprapericondral  até  o
inion.  O  descolamento  subperiosteal  subsequente  foi  feito
obre  os  ossos  nasais.

A  cirurgia  do  radix  e  dorso  compreendeu  três  estágios  em
acientes  com  radix  nasal  alta:  1)  procedimento  inicial  em
ualquer  giba  existente  no  dorso  nasal;  2)  rebaixamento  do
adix  nasal;  3)  remoção  de  qualquer  giba  emergente  após  o
ebaixamento  do  radix  (fig.  5).

É  necessário  prestar  atenção à  ordem.  Primeiro,  a  protu-
erância  primária  existente  foi  rebaixada  com  osteotomos
u  raspas  padronizadas.  Então,  a  posição ideal  do  radix  foi
eterminada  fazendo-se  uma  incisão  reta  e  não  traumática
o  osso  nasal,  o  que  exigiu  um  movimento  delicado  do
unho,  com  uma  serra  para  radix  nasal  no  plano  vertical.  A
rofundidade  do  radix  foi  ajustada  variando  a  profundidade
a  incisão  óssea  com  a  serra  de  radix,  até  uma  profundi-
ade  máxima  de  7  mm  (isto  é,  o  comprimento  da  serra).
enhuma  pressão  deve  ser  aplicada  à  serra  nesse  momento.
ntretanto,  as  bordas  do  canto  medial  podem  ser  palpadas
 apoiadas  lateralmente.
Assim,  o  limite  superior  do  osso  a  ser  removido  foi  deter-

inado  e  cortado.  Em  seguida,  um  osteótomo  reto  foi
olocado  na  região  do  radix  em  um  ângulo  de  40/60  graus
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Figura  1  Paciente  1.  Fotos  Pré  e  pós-operatórias.
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fig.  6)  e  foi  feita  uma  incisão  óssea  que  atingiu  a  osteotomia
ransversa  acima.  Depois  que  as  incisões  foram  feitas,  o  osso
m  formato  de  cunha  foi  liberado.  As  incisões  controladas

 as  ressecções  foram  feitas  com  o  uso  de  um  osteótomo  e
ma  serra.  Se  o  cirurgião  deseja  remover  mais  osso,  a  raspa
ode  continuar  a  ser  usada.  Neste  ponto,  a  serra  de  radix
asal  pode  ser  usada  para  raspagem.  É  necessário  cuidado
ara  evitar  a  ressecção  excessiva.  A  redução deve  ser  feita
om  a  serra  como  uma  ferramenta  de  raspagem,  para  garan-
ir  ressecção e  irregularidades  mínimas  e  redução dorsal.
essa  forma,  a  serra  para  radix  nasal  pode  ser  usada  como

pção  a  uma  lixa,  para  evitar  a  raspagem  da  radix  na  direção
audal  e  garantir  o  alinhamento  dela  de  acordo  com  a  altura
redeterminada  do  dorso  (Material  Suplementar  1)  (fig.  7).
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Após  as  modificações  desejadas  terem  sido  feitas  no  radix
 no  dorso,  as  cirurgias  foram  retomadas  com  osteotomias
aterais  padrão  e  plástica  da  ponta  nasal.

esultados

 população  do  estudo  foi  composta  por  96  pacientes  (70
ulheres,  26  homens)  que  fizeram  a  rinoplastia  entre  2016  e

017.  Dez  pacientes  foram  operados  com  a  técnica  fechada;
6  foram  operados  com  a  técnica  aberta.  A  média  de  idade

os  pacientes  foi  de  28,8  anos  (variação  de  18  a  50)  e  o
empo  médio  de  seguimento  clínico  foi  de  1,8  ano.  O  período
édio  de  seguimento  de  longo  prazo  foi  de  1,6  ano.  O  segui-
ento  direto  estava  disponível  para  96  pacientes  após  um
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Figura  2  Paciente  2.  Fotos  Pré  e  pós-operatórias.
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no;  foi  perguntado  a  eles  se  estavam  satisfeitos  com  os
ontos  do  radix  e  todos  eles  tinham  exame  físico  da  área  do
adix  nasal.

Durante  o  período  de  estudo  de  2  anos,  95  pacientes
caram  satisfeitos  com  os  pontos  do  radix  nasal  e  o  exame
ísico  não  mostrou  problema  na  área;  um  paciente  (<  1%)
presentou-se  ao  autor  com  queixas  sobre  o  dorso  ósseo
róximo  ao  radix  nasal.  A  causa  da  insatisfação  neste
aciente  consistiu  em  proeminências  ósseas  mínimas.

Dois  pacientes  foram  submetidos  à  cirurgia  de  revisão
evido  a  problemas  na  ponta  nasal.  Essas  revisões  foram
ausadas  devido  à  visibilidade  do  enxerto  e  assimetria  da
onta.  O  edema  e  o  inchaço foram  avaliados  através  de

xame  físico.  O  inchaço e  o  edema  observados  imediata-
ente  após  a  cirurgia  diminuíram  após  uma  média  de  7  a 10
ias.  Nenhum  edema  indesejável  foi  observado  após  10  dias
e  pós-operatório.

2

62
iscussão

ois  parâmetros  devem  ser  conhecidos  para  identificar  a
osição  ideal  do  radix  nasal:

.  A  posição vertical  ideal  do  radix: esse  é  o  ponto  no
qual  uma  linha  horizontal  desenhada  a  partir  do  meio
da  pálpebra  superior  intersecta  a  linha  central  do  nariz.
A  posição do  radix  nasal  afeta  o  comprimento  do  nariz:
enquanto  um  radix  localizado  caudalmente  resulta  em
um  nariz  curto,  em  pacientes  com  posição de  radix  mais
cefálica,  o  nariz  será  longo;  o primeiro  ocorre  com  mais
frequência.
.  A  projeção ideal  do  radix  (altura)  no  plano  coronal  ante-
rior  é  de  9---14  mm.  A  projeção do  radix  é  importante,
pois  afeta  diretamente  a  extensão  da  projeção  nasal.
As  alturas  do  radix  e  do  dorso  devem  estar  em  equi-
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Figura  3  Paciente  3.  F

líbrio.  Para  estabelecer  um  bom  equilíbrio,  a  altura  do
radix  deve  primeiro  ser  ideal,  ou  seja,  9-11  mm  nas  mul-
heres.  Os  homens  precisam  de  um  dorso  mais  forte  e  a
altura  do  radix  deve  estar  no  limite  superior  do  ideal  para
pacientes  com  pele  mais  espessa.8,9

A  maioria  das  técnicas  usadas  para  reduzir  o  foco  do  radix
o  rebaixamento  dos  ossos  nasais  e  os  resultados  dependem
m  grande  parte  do  estado  da  pele,  dos  tecidos  subcutâneos

 músculos  nasais  (como  o  músculo  prócero  e  o  corrugador
o  supercílio).  Uma  combinação  de  pele  espessa  e  maciez
os  tecidos  moles  torna  difícil  determinar  com  precisão  a
xtensão  da  redução ou  aumento  necessários  do  radix.

Todas  as  medidas  do  radix  devem  ser  tomadas  com  o
aciente  sentado  e  o  planejamento  deve  ser  feito  tendo  isso
m  mente.  Quando  as  medições são  tomadas  com  o  paciente
eitado,  a  gravidade  pode  afetar  a  posição do  radix.

Várias  técnicas  têm  sido  propostas  para  remoção  de  osso
a  região  do  radix  nasal,  inclusive  raspagem,  osteotomia

 uso  de  esmeril.10---13 A  osteotomia  é  o  método  preferido
ara  lidar  com  o  radix  nasal  alto  acompanhado  de  uma  giba
ssea  moderada  a  grave.  Suas  vantagens  incluem  a  ressecção
m  bloco  do  osso  sem  partículas  ósseas  residuais,  enquanto

s  desvantagens  incluem  um  risco  de  ressecção  em  excesso

 remoção óssea  assimétrica.  Também  é  possível  conseguir
ma  fratura  precisa  com  a  osteotomia.  A  raspagem  pode
acilitar  a  remoção passo  a  passo  do  excesso  de  osso,  mas
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 Pré  e  pós-operatórias.

ausa  trauma  grave  aos  tecidos  moles  e  não  é  adequada  para
asos  com  radix  nasal  muito  alto.  Outra  desvantagem  da
aspagem  é  sua  imprecisão  em  relação à  posição do  radix.
ários  osteotomos  têm  sido  usados  para  aprofundar  o  ângulo
asofrontal.  Osteotomos  planos  usados  em  conjunto  com
ma  serra  para  radix  nasal  têm  sido  sugeridos  para  enfraque-
er  o  radix  ósseo.  Os  osteotomos  de  Quisling  e  Rubin  não
presentam  o  mesmo  grau  de  precisão  associado  à  osteoto-
ia  percutânea.
Guyuron  foi  o  primeiro  a  usar  um  esmeril  protegido  para

profundar  o  radix  nasal,  o  que  possibilita  a  remoção con-
ervadora  do  osso.  As  complicações  associadas  ao  uso  de
m  esmeril  incluem  riscos  de  seroma  e  penetração  do  seio
rontal.12

Os  sistemas  piezoelétricos  comumente  empregados
odem  ser  usados  para  reduzir  o  radix  nasal,  mas  a  área
eve  ser  lavada  com  soro,  o  que  pode  afetar  a  percepção  do
adix  e  se  há  edema  após  o  uso  do  sistema  piezoelétrico.13

Os  tecidos  moles  do  radix  ocasionalmente  requerem
tenção.  Nesses  casos,  recomenda-se  fazer  a  dissecção
uperficial  ao  músculo  e  remover  o  osso  com  os  músculos
róceros  ainda  fixados.  É  necessário  exercer  pressão  cons-
ante  na  área  por  alguns  dias  para  evitar  hematoma,  fibrose
 formação de  cicatrizes.  O  uso  de  uma  tala  especialmente
rojetada  pode  ser  considerado.

Vários  cirurgiões  de  rinoplastia  desenvolveram  técnicas
ara  rebaixamento  de  radix, mas  nenhum  procedimento  foi
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Figura  4  Serra  para  radix  nasal.

inda  relatado  como  capaz  de  reduzir  o  envelope  cutâneo
obre  o  radix. Embora  pequenas  reduções  na  porção  cau-
al  do  radix  nasal  possam  ser  obtidas  com  raspagem,  uma
edução  substancial  requer  uma  abordagem  mais  agressiva.

 uso  de  um  osteótomo  para  fazer  a  ressecção  em  cunha  dos
ssos  nasofrontais  pode  efetivamente  reduzir  a  projeção do
adix  nasal  e  aprofundar  o  ângulo  nasofrontal.  Se  o  radix  é
uperdesenvolvido  e,  portanto,  contribui  significativamente
ara  o  ângulo  nasofrontal,  um  esmeril  protegido  pode  ser
sado  para  desgastar  o  osso.  Guyuron  sugeriu  que  a  altura
o  osso  deve  ser  reduzida  em  pelo  menos  4  a  5  mm  para  per-
itir  uma  redução visível  de  1  mm.  No  entanto,  isso  não  é
ossível  em  todos  os  pacientes  devido  a  variações na  anato-
ia  do  osso  frontal.  A  remoção  do  osso  nasofrontal  ao  nível
o  radix  leva  a  uma  redução visível  na  altura  óssea  de  apenas
proximadamente  25%. 14---16

A  espessura  da  pele  nasal  difere  entre  as  várias  regiões
asais.  Considerando  que  a  superprojeção na  área  do  radix
ão  pode  ser  atribuída  apenas  ao  osso,  manipulações  ape-
as  dos  ossos  nasais  podem  não  resultar  em  uma  solução
deal.17

A  serra  para  radix  nasal  tem  uma  série  de  vantagens;  por
xemplo,  é  possível  demarcar  o  limite  superior  em  relação à

uantidade  de  osso  a  ser  removido  e,  com  osteotomos  depois
isso,  o  osso  pode  ser  removido  suavemente  e  a  posição ideal
o  radix  nasal  pode  ser  determinada  com  precisão.  O  uso

c
c
d

Figura  6  (1)  Serra  para  radix  
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Figura  5  Etapas  do  procedimento.

a  serra  para  radix  nasal  está  associado  a  menos  edema  e
nchaço,  pois  o  corte  do  osso  pode  ser  controlado  com  pre-
isão,  além  de  uma  redução nas  irregularidades  ósseas  e,  nos

asos  de  presença de  uma  pequena  giba,  a  remoção  direta
elas.

nasal;  (2)  Osteótomo  reto.
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16. Johnson CM Jr, Alsarraf R. The radix graft in cosmetic rhino-
plasty. Arch Facial Plast Surg. 2001;3:120---1.

17. Tardy ME Jr, Becker D, Weinberger M. Illusions in rhinoplasty.
Facial Plast Surg. 1995;11:117---37.
Figura  7  Visão  endoscópica  perioperatória.

onclusão

 serra  para  radix  nasal  pode  ser  usada  na  rinoplastia,  exige
rocedimento  ósseo  delicado  em  pacientes  com  radix  nasal
lto.
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